


Como fica expl)sto o forte ele/ 
S. João Bapti<;ta da ba•Ta de Es 
posende fot comP.çado no armo 
,fe 1690, ord·rnando tal coristruc
çào D Pedro II, o pacifico par\ 
ob.;tar ao contravando e t\ ~1ra
t.aria que, de improviso, davam 
sobre a pi-woacào d'E:spoz~nde, 
correndo ella sob a direcção do 
engenheiro francez Miguel Le~
col, chefe dos trrtbalhos no l\Ii
nho, e ao qual snccedeu o en
genheiro da mesma nacionalídc1-
de Joao Thomaz. 

Dnron esta con..;trncç'lo 14 
annos p1lo co'lfro 11to qne fize
mos do ex.m• sr. dr. Figneiredo 
da Guerra com o authM coêvo 
Diogn de Villa..; B-ns P Sampaio. 

Diz o prírneiro: =· .. «em 1730 
o forte de E.-;poscn'le, cnncltlido 
pouco antes em 170 í, ici fie indo 
sobt<'rrad(), e a dnna q1w~i q1te 
cgttalauLt as ma1·alhas dei fo,.trtle· 
:a.» 

I~ o segundo, que A conhePe-, 
dor de turlo, pois ,viveu n'i>ssa 
Ppoc~ e foi capitàC'l-mór cle Bar
celos e governa•lor cle Villa do 
Conde, em suas Res1nsta~ às 
pregu11tas de D. Jerony•no f.on
ta(ior de Argote, assim lhe aílir
ma:= 

a Na ba1'1'a tambem teem ci·e.')c;i
do visivelmente m; a1·êJs em tanta 
copia, que hwn Forte, que se f e: 
ha menns d13 trintri annos, j1mto 
ila Villa ele Esposende, p!)r man
dadn do Senho;· Rei V. Pedrn II, 
qne santa gloria haja, estâ nota
velmente al'eado, amontonnrlo-se 
tanto as ai·êas, qite qnesi iy1tcilã,rJ 
as mitralhas. ii 

São de harmonia na co11cln
sào das obras. m·1is dP:no1Jblrn 
qne liwiram interrnpc;ào, porqut> 
14 nnnos é p~r:odo le t•'1:1po rlt>
ma~indo para lhe pôr v 1·emat.,, 
sen. 

!Ia m 11ito q ne e->te fort•• es
tú rl 1~sgnarneci<lo, e bas tan tt:> :1 r
rni 11ado. 

Ali fnnciona actnalrne11te o 
phorolim. 

Continua. 
B. Antas drt Crn::. 

A Cl\llO~~T~ F,\lT.\~\I\ 
Te1·mino11 o j11lg·1menlo dos 1m

plica1los nos a~sassinatos <b nnile 
sangrt'llta rle i9 d1~ Outnbro, sendo 
pronn 11ciada a ~rlP.11ça. 

O Abel Olímpio, Denle d' Onrn, 
Palmela 'Al'l'cbenta,, J!l"é ~fa-

11a Félix. Heitor G!lman sargent•1 
d'l Gu·1r1h Rep11blie·rn·1 " Mar1t1"l 
José e idll"· foram condenado~ cm 
31 anos dr. degredo. 

~fario Sousa. clarim, Ma tia" de 
Carnlh;1, ~argenlo d~ Arm:.11b, e 
Ciriaco Gahão, 1°. grn.ni•te; foram 

rond,·n~l<lo:; em 28 anos d1• 
dr.grr lo. 

Rogerin da Silva, cha11fcur Ja 
camlonde (1111/tJ~ma, T1móil'O R11-
dngues Porfir10 'fe:.~ias t•111 i6 
rnezes dr pri.,ão c11r,.ecionnl. 

BPnj :1mi111 Pereira g11arda-ma
rinlia em 1 ano de prisão conecio 
na!. 

O: restant.>s fora•nahsol\'iios. 
o~ l'éll'l wnJena1\05 proles an1 

,aJenlL rnenle contra a <:entença 
al1rntrn lo-·e o «Dil11le d'O iro», 

que ameaç·1ra os mem1Jro5 do tri
buual e o juiz, f't1ze11do 31~u ações. 

A liberdade e a pri1m.ira con 
Jiç~o J.l vida. 

O Ec;,:>ozendense 

A' rnRTE oo coNoE o~s n rAs J FABRIC DE no GE1i v POR ,10 PRoxi 0 , 
1 rn 11ERO tlOVA SECÇ:iO 

D» ol'i.h Gh ,. ' t d> .[i1dFllO Na \'i inha f1·esuezia de Fào, 
. •'irr e p Jtl~ !1do! junto á pont» nwlalii'~t, jc\ se 1"11-J H~~pozr..'IOL1 .''lí\f \ f11ff.',, 

Gierreiros,ni> ~r ,: 't''ª"~<Jébello cont.1·a Pll) elabor<1çào !\ i npur l~J I~ .• 111 U. 1 tl 
~ .s fac ,di s,ld,1do, l f b . 'd 1 

111 t P a 1· w a • e •n o 'l g t> m e ::; e r- 11fi'iiõüiiiiiiimiiiiiiiiiiiíiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍliiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii 

. ----·--~1"' Lec.!. ra~"m. pe1tence11tf' á firma co eos o 
s:lc'1do~ .. ,j:í no ci ;;i.J d~s m ral'ih 

Adormece o canh:h: 
Dorm• co:n eile o g<''lio !.>~ h1t1lh11°, 

O ~r.mdc c1ptr.o. 

Sobre mil faces, pdo sol cre>t•chs, 
Saudoso pr,1nt J <. ·" 

\' .>m~lr 1 db hJ.uc.. :r & .11... l lil:... , 
Capdore; ~·1orai. 

hO!"'cli o gener ! n:i <l _;J)' 
1 1 ..... 1, 

Porqu~ vai 1;: ficar. 
D'esta V<'Z a bat11!11 e;t 1 ;i •dida: 

~ ... '.! "\ o v1·rcis voltar; 

Cho~ai-o pela mo~t<: subj 1g.· !", 
Q'1! cm nd.1 J <r foi· 

finh.i ni.l r.:Jc p~:!o "• "' H io 
Um coraçfo de heroi. 

Caç~cior:,, se t lo! Joel io 1 t •rr~ 
A~·:ias em f.111 r.:i! 

Orai a Deus por elle. E' hn'l' a ..;n"rrn. 
Pa:>:>ai T;ltJ6L~ ·~ai! 

Vô; c1n<- fo, e com el!c· t nt.'' >t'Zes 
De inirnigos ter or, 

Chorai <l6:::1ra, bravo.; ~·O!"l ;,;üt 'lC'S, 

O 0rarn caç.1tlúr. 

Jaz partiJ:, rt•) ch'io a '·J••~ , id.t 
Junto do ;i:i .... oleo; 

E a l1bc d ,.Jc, a,, resto, ai:Jra,~da, 
Pranteia o fi:ho s•u. 

n uo·ne do guerreiro é J·Í d~ histori l, 
S ~ o ho:nc111 ,1eab0'.l; 

E ~oba C'l!'1!;ª nao Ih· cabe .. 1;!.,ru 
Q,tt· :11 \'Íd..t g:.111 1 ~ou. 

C..~1 :>or t,.. ra o c.,t l l,l.irtc u .1.c:: vi tt ri i"', 
E-1 l'Olto cm negro d< . 

Testcmn.1ha r1t1e fot tle t..11t 1 r' i:·i.,,, 
Agora v,,rrc o pó! .. 

Mas, s:Je.,cio!, .. no cimJ d:.• 111:1 al11:is 
...:\

110 '":n !C~ o · 111 ~v. 
D::irmc com cll • o 6eoio 1bs t:it.11 n , 

O grnud'"' eapif!,J. 

~, .. r"l':..Cb-:O G 11n~s d,. .... \modri:1. 
_!faf.tlin~s, 1lltli, ia,:. 101. 

CantJS 

'iQ)ii~~b~~~~ 
CONTR!BUIÇ10 INDUSTlllAL 

TAXR COMPLEME~TAR 

Co11 forme u artigo :-H do De
Cl'P lll 11.

0 88 m tl1~ H3 dt' ~fajn de 
H>:B, flcam a1i.,;a1 la-; t.i "'" ,,., 1n-;
,;1tas singu!ar''" ou c·o~1-<tiv is. 11 t

ciomus 011 estr<111g1•11'<1s, que 1ws

te GOll!.'eliJo t•Xel'Ç 1111 C•J!llt'l'CIO, 
i11d11~1.r11, pron.,.,ã", art ·ou ofi
eio, a apcese11t"r 11<1 1·~µ·1rltt_'.ÜO 
d1 t1nanças destt> 1~r>11e .. ll1•) até 
:-H lo c·orre11t.• n d<>1·L1r 1çuo a 
C(lll! s, ref1~r" 1~ al11dido D 1cr..to. 

_,, ~· :;igc: *"o 
EG::.~t :J A lJAS M .\ fi.I~a AS 

Por informl's qn,_, 111i... ei1 -,_ 
g<1lll d'::'t'l frt>gllt'ZÍ'I, :-;alH~ilHJS 
que uma C'>1nis~à·1 de! paroi:l11:1-
110,; des<da levar a l'l'1~i to i 111 por
ta11 t11s olll'd'> n t 1natriz. d'uq11"IH 
freguezia para o qnej:í Cllnta c.:om 
importantes do11alt \'1J.s. 

B !lll ll 1ja tp1e111 as..;i1n p•·o 11 
<i l!. 

-= .. -=-·•·c:n~----

V1rnos ulti•na1ne11t~ 1'11lri' 
nú ... , dirn 1!0-11<JS a ho11rn rla ~11~ 
vi<>1t·1, os snr:>. 1 l~nrl'(ile eh,-; :\t.
\'f'S Marinho, ex.ma p,..p >..;a, p d~

dicatlos fil1Ji11ho..;, ~lanur-l fip lfar-

mercial, A Industrial d 1 Fao1 L, 
pr1r açü •::i, a qual v •111 pre.,tando - ~-

111lev1111te-; SPf'Vl~'O"> 10 nublico rle No ".lrO imo domin.,:o. 22 do corre te, 
lorJo O l'OllCt'lho que pre,;Pnle- c!eçem .o;;:i J>r ~- no Nn11c do E .;;, C:. cs 
m 'nte 11ào ti11hc1 ond ! triturar os se,:· u,_ jcril "'' , "»'iZl \L1•i l, M rCJS 
"t>llS (;t>! ent>S po1· falta cf, aguas ~fo· ira, ~I1 .t S1cr .• me11t;:i, V1!· .i i P, rio 

J .i:io P1r - [ v~<fo, ));;i ":º Fe,rcu , Jc; i
li O.., rib 'li'OS Olld\3 ha ffiül'll fas. quim G1errn Al1·arv C::n >O;, A.:ton • .i v:__ .. 

b:s~á <>lla in.,t'llad l 01U -lÍtlO (.:ilpttão, AJ l~J S·nzl e Qti:.l5, afin kj<l{'l· 
muitt> apropna·lo e C"Jlll tq•lo:s oi.; re·n um d - fi:i dcsfow com o •U1 10 Fo·•t 
req llÍ'>ilos ,pl ~ são preci_,O~ para Ball Povocnre., ~,, 3 hords da t m:!~. 

o_, jo~adorc> Heitor ri.l5ta e Joce Cmn
bern fnncionnr lllTI estaheleci- Pº" .i1;ilr»ld, dPveu1 tlnlJC'll comparecer, n'.> 
menta 'fesh orde111. Campo. * 

Aos RP11s diri~~rntus e nrgani- ! ,. * 
.;;adores :iarno':>-llies os no~'lo->' lebiseito Spoirtivo 
si11cern-; p·1ralle11s p~h IJ:.!1 t 111i
cíntiva. 

_,,,...~ ... ------
DOEN'fE 

Te lll estudo b:i;; l:rn te doente, 
a~u mfa11do p •r e!'!S~ 111ottv•> o 
leito, o nosso bo111 a1ni~o sr. Al
fredo C.t111 pua, d ;gno 1;ne f e de 
~<'cc.:áo de 001\1~ P11lll1cas 11estt• 
C01!1;1 1 lb<1. 

Dt•s1da'llO->-ll1•! 1\1p1do l'Pstu
b-'lec1111u11to. 

-----····-------
A U1 ()MOBILISMO 

Os nossos am:go:~ s1ns. dl'. 
Alex~rndl'e Tor1··~s, .Jn->é d'Ahreu 
PP.e ~la11nel de S·í P··reiru, ad
q111nrnrn u111 m.igr11tico aulo 
«Fordn, q11e destiria111 a fretes 
<leslêt l'ilil para q11nlq11Pr po!lto 
elo paiz, po1 pl'c",'•)S .n nit.J rasoa
\'eis . 

Fui na \ Prt!atfo, u111 grat1clf~ 
1nelhnra:11er1to q113 muito se fa
zia svnt1r !l8la fillta de 1,;arro~ 
qne t>xiste uesh Yila. pal'a til 
fi 111. 

O carr11 é das ;npllJori•..; 'll<1"

G:1S e t:om tridos o-; prt' licu11o-~ a 

b•rn ser\'il' qn,• il rlele precisai'. 
,\os il11stt'»-; m~mhros de la 

l~ n (Jl't'/,;\ lt>VHllJ')S ns IHJ->SO-; sin
Ct-ll'llS p-irab •11-.. 

-· - - -~;;:):l6é::DC'~C,..oa---

F' ALECfMENTO 
.'Jo 11 lti 1 t10 d'lt1Ji11 r l, pPhS '.) 

hor<1s d't n•Jite, .-11c11·11bíu ªº"' es
tragos de uru •:t<ttfui' <1popld1clJ, 
11" fre~;11-11.:w de (~nn(lra, de:;te 
1·011c»i'111, 'l s111'. i\hnn81 :.\Iartins 
(~llrnps d<~ Campo.-., vi11vo, de 76 
a11os <IP ilacl '. p d •1xtre1110.;n do 
11os:->o IJo n a1111go sr. P.• :.\Iano1l 
:-.I 1rti11.; d•!· St'l P•'l'l-'il\1, resirJ,_,nte 
11a 1ne . .;111.1 frpg11t•z1;1. 

O sen t1111eral renli-;ou-se na 
l;;rça-feir;1 co n 11 na gran·IA a-; 
.... 1stPll<'.h de [i<-'SSO:iS 1ia 11wlho1· 
-:oe1edade, ta11tu ,la sna frpg11e 
z1a l'O!llO d~~..;ta \·ila e frcgnez.ws 
ci1c11nvisí11l1, s. 

O indito . .;o ura um cavalheiro 
i11nit11 respt'itado e d~ fi11n e 1-

1"w ! PI' 

Paz r't s11.1 a:1nn n os DO-<sos 
('1tn1pri:111•11to..; tle P' ..;u111e.; a Ln
tia a fa nlli'' t>nlutida. 

E~tão marc:1dos !l<Jra o dia 30 do 

]\ começamos .1 rec<:ber o; r:-imei{OS votos 
sobre a fmna~o do 1.º rru,io do Espoze,de 
S •'° rt Clu >. 

Q .il o r t!hor Gool ke<'per? 
s~ -za AI neida 7 '>otos 

Ado1fo Souz.1 5 ,. 
Heitor Costa 4 ,. 

Qud o melhor Back-dire1to: 
:\farc'JS Morei•a 5 \'Otos 
Anto•iio' Foriseca 4 ,. 

Q~al o melhor B.1ck es411~rdo? 
.\1 .nt1cl Sacramento 6 ,~ot<J~ 

Domingo> Ferreira 5 ,. 
Qual o mellur Half-B.1ck direit::i? 

Alvaro Cilmpos 4 votos 
Valentim Patnio :i. ,. 

Q.rnl o melhor Half-B1rk centro? 
Ant»n.o Fonseca ú vote;s 
Arton: • Vuc·1 5 ,. 

Qual o melhor Half-Rtek esquerdo: 
Pires L"!.v,1do 5 ,·otos 
D<Jmingos _Ferreira J ,. 
Qual o melhor Forward ponto direito? 

Jo:u1uim Gllerra - 5 votos 
l!viro Cam,io,; 3 ,. 
Q·1~l o melhor Forw, rd m~>o direito? 

Cúrte Real i l'OtO> 
1\lvaro Campo' 5 ,. 

Qual o melnor Forward centro? 
Antonio Viana i votos 
A~olio SJnza 3 ,. 
Qu 1 o melhot Fonn•d meio ci;q .. erdo? 
J\Jlol[o ~ouza 5 votos 
l)ires L·1vatlo 3 n 

g,rnl o melhor Forward ponto esqllerdo? 
:lfa•mel L•jpo (Q•_1it:is) 6 votos 
Pires Lavado 4 ,. 

LINHA ELECTRICA DE RR~GA 
A ESPOZEN:lE 

Cousta-nos que alguem, com 
muito mnor pela noo.;sa terr,1. traba
llla aliucadarneute p1rn a realisação 
desse gr:iade ffi"lhoramento. 

Bom ern que S. Ex.ª que é dota
do dum invulgar espírito b:Jirrista, 
não desa•1imasse, sem ver coroado 
de bom exito os seu-, trabalhos. 

Todos os esp0zendenseg se uevem 
associar u esse grandioso feito. pois 
que ele realizado uepende o uesen- -
volvimento da nossa tena. ____ ... _.., __ _ 

FESTAS A tWSSA SENHORA DA 
SAUDE 

C: 11no aqui disse111o::i, levan
ton--;e no ulti1110 domingo, o mas
tro no lurgo de Nossa ;-lenlwra da 
Sande, inicio das ft:!stas a reali
sar de 12 a 1J de Agosto proxi-
1no. 

A e1>1Hi:-i:sao, ineansa vel nos 
prcparntivos µara a::; lJril11a11les 
fP::;ta!:i, ncaba de 1·011lratar dnas 
dct::i melhorps bauda.s de 111u .. .1ca, 

ros L11na, r> Sllél ex.m• t,~Pº""· 
ht->111 eo•no n sr. Vale1it1111 H1lwl- corrente, no tl'lbunal de:'ta comarca, 

o jul:..ramPnto tlo rens .José de .1 c:,us 

a de llevelh··, Fafe, e l11fo11teria 
211 e .... ta11cio para jt\ assente u11w • 
gr:111de f,.,1ra t'rc111ca 110 :uraiul-
110 dia ·14 eX[J'-)SJÇao d 1 gado, tor
neio de ti1·0 Hos pombos -SP.osa-

ro \'iarrn todns <ln <·1dr1c'!l' rlo ~ ' ' ' . Ferreira, o "Lírio», Fel 1x Pinto de 
Pu. to, P irn onrle Já re~ri>s..,:.ra~n AraUJO o .~lanro•i, e o «Sulam1tes", 

, * touos da frcguczia de Fiio e ncusado:. 
T<• rn li1 m t~s 1 ''' 1 ~ eo lre nós, di~-, do crime de morte 11a p 's~oa do 

ll1llf/lllrlo·~e pnllt..:<! l~lll!JU. º.SI'. jguarda l'C[IUIJ,iCilDO Joa~Ulffi do 
dr. A11l1HllO d"' :-io11w H1b1•1ro,. \ .

110 
disli11clo, udvogadn 110 t'ap1tal. 1' ' · 

~-_,-i=im·•·~=..,_ __ _ ·•·«~::aai..---

l ionait> nnrnerns dc~sportivos nos 
d1 is 12, 13 e 11· e 111u1tos outros 
atratirns que a conH~s<lo c.:011ta 
c111 intercalar no programa dds 
re~tn..;, leva11d1) a crêr que tere
lllOS este a1JO uns fe~tejus des-
ln rn brautes. 






